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Encontrando algumas notas soltas que escrevera no ano 2000, verifiquei que elas se conjugavam ainda com  a actual conjuntura e daí as transcrever de seguida:
Acentuava então as impressionantes descobertas tecnológicas e as alterações daí decorrentes no tocante a estilos de vida, organização social, gestão empresarial, modos de produção. 
As fantásticas facilidades de comunicação deram à actual globalização um estatuto de proximidade, permitindo acessos a todos, daí relacionamentos em que   distâncias nada já contam. 
O frenesi de fazer e produzir alargou a oferta mundial de bens. Porém, muitos cidadãos foram perdendo poder de compra e os que, ao contrário, foram enriquecendo poderiam comprar mais, mas estão já cheios. Adquirir mais, ostentar mais? Nesta época de crise tornou-se perigosa a ostentação e esbanjamento ou desperdício é anti-ecológico. Pela escassez de meios financeiros dos compradores a produção e venda  reduziram-se. Trabalhadores antes ocupados tornaram-se desnecessários. Reduzir excessos de produção e de consumo até se impunham para evitar esgotamentos de recursos por consumos em excesso. Tentam-se concertações mundiais a esse respeito. É necessário mas não é fácil. Vão-se vendo os males, pelo que mais tarde ou mais cedo, haverá opções necessárias.
Dir-se-á que as concertações são problemas do momento. Encontram-se sugestões, mas escasseiam ou demoram as soluções. É difícil mas há que ousar. Que a crise actual sirva para boas soluções (eticamente). Importa encontrar os melhores guiões no sentido de debelar as crises e encontrar os caminhos apropriados, evitando catástrofes, guerras, holocaustos de que a História deu conta em épocas passadas. 
A atenção terá de flectir na busca de um Mundo Novo. Mananciais de novos conhecimentos de gestão e tecnologia permitem alcançar patamares de vida compatível com os progressos alcançados.   

Uma evolução social pacífica exige concertações. Hoje os governos dos diversos países têm facilidades em interagir e continuam a criar-se instituições de carácter supracional para o efeito. 
São já variadas as instituições de carácter internacional no campo económico e no social. São mais fáceis agora os empenhamentos na politização de relações recíprocas, frutuosas para todos. 
Muitas empresas vêm definindo, aprioristicamente, seu “credo”  e sua “missão”. Nas escolas de gestão criaram-se disciplinas de ética.  Admite-se, logicamente, alcançar assim efeitos socialmente positivos. Não se deveria admitir que o reputado vantajoso fosse limitado ou circunscrito a dado grupo. Hoje importa pensar em termos amplos, abraçando todo o Mundo.  

 O “pensar útil” deve deixar de ser um “pensar egoístico”, um pensar desligado de preconceitos contra outros. Muitos, mas ainda longe todos,   visionam e   sentem possível viver, harmonicamente, globalmente.

As altas produtividades e os novos processos tecnológicos favorecem o encontro de harmonias na gestão, para que o Bem e o Bom seja para todos. Está mais fácil, mas ainda assim reconhece-se difícil. Os frutos até caem, se maduros. Porém, antes de maduros, não se mostram comestíveis. 
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